
Em novembro teremos 
em Brasília uma exposi-
ção plástica dos traba-
lhos de Josélia Costan-
drade, filha do príncipe 
dos poetas de Brasília e 
fundador da Academia 
dos Rebeldes junto com 
Jorge Amado, opoeta Jo-
sé Severiano da Costa An-
drade. A exposição será 
realizada na UDF a 
convite do coordenador 
de Sociologia Hamilton 
Mendonça. Josélia Cos-
tandrade pinta e dese-
nha desde que começou 
a tomar contacto com o 
mundo exterior. intei-
ramente livre quando 
cria, no momento que 
começa a criar transfor-
ma-se num ser à parte, 
embora inteiramente in-
serida no contexto que 
tenta transmitir. Sua 
criação artística é uma 
consequência da neces-
sidade existencial de so-
breviver, através de um 
pensamento onde nada e 
ninguém pode interfe-
rir. Sua obra não sofre 
imposições, não está su-
jeita à censura, não se 
destina ao sucesso fácil, 
nem à admiração barata. 
Não protesta, não con- 
testa, não recorre a efei-
tos visuais fáceis, procura 
defrontar-se consigo mes-
ma, sem intermediários, 
nos momentos de criação. 
Jamais se considerou uma 
artista realizada, não são 
os prêmios ou a valoriza-
ção finance: que a fa-
riam pensar o contrário. 
Pensa contudo que ne-
nhum verdadeiro artista 
sentiu, por nenhum mo-
mento, ter atingido aque-
le climax, em que nada 
mais desejou. Cada tra-
balho que inicia, é enca-
rado seriamente, como 
uma trilha que deve se- 

guir até o fim. Quando 
atinge o seu final, sempre 
fica com a certeza que po-
deria ter sido melhor. 
Os trabalhos de Josélia 
retratam com fidelidade 
seu mundo interior. Mas 
de que maneira, fideli-
dade e justeza poderiam 
significar um produto da 
criação de um artista, se 
não contivessem a sua 
própria essência? Não 
possui o sentido das mu-
tações, dessa maneira, 
pinta e desenha com 
tranquilidade, sem ne-
cessidade de demonstrar 
uma mobilidade que não 
possui ou seguir os pas-
sos dos últimos critérios 
da arte. Os modismos 
não exercem a menor 
atração sobre ela. Se con-
sidera uma profissional 
em todos os sentidos, 
trabalha com segurança, 
jamais por esporte ou di-
letantismo. Vende rela-
tivamente caro os seus 
trabalhos. Estudou anos 
seguidos , com o sentido 
de organização esparta-
na. 

Muita gente imagina 
erroneamente que o ar-
tista não pensa enquan-
to cria, o que se consti-
tui num sério erro. A 
arte sempre foi um pro-
duto da inspiração e da 
técnica do artista, sem 
um ou outro, não existe,a. 
arte e sim, um resultado 
confuso de idéias confusas-
Hegel afirmou, que a mú-
sica é relação de inúme-
ros sentidos, o que ex-
plica a ligação íntima 
entre o poder de criação 
e o poder de transmis-
são, através de idéias la-
pidadas e orientadas. 

Josélia domina todas as 
técnicas do desenho e 
da pintura, nisto não ha 
vendo nada de extraordi- 

nário, segundo ela mes-
ma estudou rigorosamen-
te todas as nuances téc-
nicas que envolvem a 
arte de pintar e desenhar. 
Formou-se pela Escola 
Nacional de Belas Artes 
no Rio de Janeiro, onde 
cada professor é um ar-
tista e o tratamento dis-
pensados aos alunos, é o 
de cordial camaradagem. 
Naquelas paredes Neo-
clássicas, respira-se um ar 
diferente, tudo cria con-
dições ideais para um es-
tudo minuncioso da for-
ma e da core elementos 
básicos com que o artista 
plástico pode contar para 
a criação do seu universo. 
Na velha Escola, por on-
de passaram grandes no-
mes das artes, como Pe-
dro Américo e Oscar Nie-
meyer, ela aprendeu uma 
coisa essencial; a humil-
dade. Seus recursos plás-
ticos não representam pro-
blemas, utiliza materiais 
que lhe asseguram as 
maiores possibilidades 
visuais; pigmentos e aglu-
tinantes, recebem um tra-
tamento para que possi-
bilitem um resultado real-
mente compensador. Em 
desenho, usa diferentes 
materiais e técnicas; 
aquarela, guache, nan-
quim (aguada e bico de 
pena), crayon, fousin, 
pastel, cera, técnicas 
mistas e sangue eas. r.m 
pintura, utiliza o óleo, 
acrílico e a encáustica, a 
última, uma técnica de 
quatro mil anos, tendo 
sido muito usada no an-
tigo Egito, resistindo até 

hoje, com toda a sua be-
leza. Gosta das formas e 
das cores, as estruturas a 
fascinam; gosta de cons-
truí-las, muitas vezes 
com um sentido de pers- 

pectiva. Desenha tudo: 
paisagens, retratos, casa-
rios, marinhas, nature-
zas mortas, cenas d2 in-
terior e de exterior, cenas 
de costumes, flores e ani-
mais. Sua pincelada é 
larga, usa pincéis largos 
de cerdas finas, consi-
dera a textura uma quali-
dade essencial na pintu-
ra, sua palheta tem as 
cores necessárias para uma 
boa visualização, não usa 
os pigmentos à base 
de anilina, incluindo ne-
les, as lacas, o verde ve-
ronese, o azul da Prús-
sia e o Bruno Van Dick, 
bonitos mas extrema-
mente perigosos. Não 
é detalhista, trabalha 
sempre 'no sentido do "to-
do", nunca se prendendo 
por muito tempo a um de-
terminado plano de tra-
balho, em detrimento 
de outro. Leva em conta 
a composição, modula-
ção, entonação e o ritmo. 

Josélia já participou de 
várias exposições; Expo-
sição patrocinada pelo 
Governo do Estado do 
Piauí, VIII Salão de Alu 
nos da Escola de Belas 
Artes, UFRJ, Feira Bra-
sileira do Atlântico, pavi-
lhão de São Cristóvão, 
Rio de Janeiro, Salão do 
Artista Nacional do Mi-
nistério da Educação e 
Cultura, Rio de Janeiro, 
1.(-) Feira de Arte da Es-
cola de Belas Artes no 
Rio de Janeiro, Salão do 
Artista Plástico em Bra-
sília D.F. 

Pretende fundar no 
próximo mês de agosto, 
junto com a pintora mo-
derna Neli Indig, um 
curso de pintura e dese-
nho, com currículos es-
peciais para cada idade, 
bolsas de estudos, histó-
ria da arte etc. 

 

Josélia Costandrade utiliza em 
seus trabalhos a encáustica , 

técnica utilizada 
pelos egípcios a 4 mil anos . 

Em novembro `ará 
uma exposição na UDF. 

 

"Ouro Preto" • bico-de-pena em papel Fabiano, onde 
os diversos elementos componentes do quadro, ajusta-
ram-se por meio do emprego da perspectiva e dolo. Fo-
ram utilizadas duas linhas de horizonte e diversos pon-
tos de fuga, com a intenção de dotar o desènho de sen-
tido tridimensional. 

Rua de Ouro Preto: "bico-de-pena em papel "canson". 
O movimento foi dado pelo emprego das linhas inclina-
das, que equilibram a presença macissa das estruturas 
verticais da paisagem 

Técnica de 4.000 mil anos na UDF 
Texto: Max de Queiroz 
Fotos: Cecé .  
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